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Apesar de conhecidos há quase 2.500 anos, quando ligados ao paciente (quando apresenta sintomas somáticos da
Hipócrates descreveu a melancolia como um estado de "aversão à depressão, ou outras doenças físicas concomitantes, ou sintomas
comida, desespero, falta de sono, irritabilidade e inquietação" I, os de longa duração, ou sintomas atípicos, sem humor francamente
transtornos do humor e, em especial, a depressão, continuam sen- deprim ido) e fatores ligados ao médico (quando tàz poucas per-
do um estado patológico altamente incapacitante, pouco diagnos- guntas diretas sobre sintomas psicológicos, ou sobre circunstân-
ticado e mal tratado. Durante muitas décadas, até recentemente, a cias sociais, ou quando tem pouco contacto olho no olho com o
importância das enfermidades para a Saúde Pública foi avaliada paciente, ou quando privilegia perguntas "fechadas" -para
em termos da taxa de mortalidade que esta doença provocava. Há serem respondidas com sim, ou não -, quando escuta pouco, ou
poucos anos, a Organização Mundial de Saúde advogou que a interrompe freqüentem ente o paciente).
sobrecarga provocada por uma enfermidade fosse calculada em Nos últimos 2 anos, com a participação de alunos da nos-
termos de anos de vida perdidos por morte prematura, ou vividos sa Faculdade de Medicina de Sorocaba, da PUC-SP, avaliamos a
com uma incapacidade importante. Utilizando estes critérios, a De- incidência de sintomas depressivos em ambulatórios de diversas
pressão Maior Unipolar ocupou, em 1990, o 40 lugar entre todas as especialidades do Conjunto Hospitalar de Sorocaba e em algumas
doenças quanto ao ônus causado à população, com estimativa de enfermarias. Constatamos em nosso meio um elevado índice de
passar para o 20 lugar, perdendo somente para as doenças cardía- sintomas do espectro depressivo nos diversos ambientes
cas isquêmicas, ao redor de 2.0203. pesquisados -ambulatórios de diabetes, de geriatria, de portado-

A depressão é um transtorno altamente prevalente em res de prolapso de mitral, em pacientes submetidos à hemodiálise
todas as populações até hoje estudadas, afetando pelos menos -quando comparados com indivíduos normais. Até aí, nossos
12% das mulheres e 8% dos homens em algum momento da vida. valores se equipararam aos da literatura internacional; para nossa
Existem algumas fases de maior risco para o aparecimento das surpresa, nenhum dos pacientes com índices da Escala de Hamil-
crises: final da adolescência para ambos os sexos (aparentemente ton para a Depressão (usada para levantar sintomas de depres-
está havendo um aumento da incidência nessa faixaetária, prova- são)' altamente sugestivos de doença depressiva, eu repito, ne-
velmente associado a um crescente uso de álcool e substâncias nhum dos pacientes investigados, tomava qualquer medicação
psicoativas desde a década de 60), no início da idade adulta, no 10 antidepressiva, nem era submetido a qualquer dos tratamentos
mês do puerpério (quando há um aumento de cerca de 22 vezes na preconizados para a depressão.
incidência de psicoses afetivas, possivelmente devido à maior O tratamento mais eficaz para os diversos transtornos
sensitividade dopaminérgica) 2, no início da menopausa e na 3" depressivos é o que alia a abordagem farmacológica às interven-
idade: ções psicoterapêuticas e sócio-tàmiliares. Infelizmente, em nosso

Sem dúvida, fatores sociais contribuem para a gênese e meio, a sallde pllblica só é prioritária em discursos no horário
para a manutenção da depressão em ambos os sexos; indepen- eleitoral gratuito; as reais condições de atendimento à grande
dente da provável causa do transtorno depressivo, a enorme mai- maioria da população são catastróficas. Não há clínicas
oria dos casos tem um diagnóstico fácil (que não exige altas sofis- especializadas para o tratamento dos distllrbios do humor, nem
ticações filosóficas, nem afinidade com a teoriafreudiana, muito ambulatórios adequados, ou profissionais treinados, em quanti-
menos horas de conversas "profundas") e um tratamento com dade suficiente para atender tanta gente doente. Nem por isso, os
medicação antidepressiva eficaz e seguro, que deve ser prescrito portadores de depressão devem ser deixados à deriva. Acredito
por médicos de qualquer especialidade. ser obrigatório que os médicos, de todas as especialidades, pas-

Mais de 50% dos pacientes portadores de depressão não sem por cursos de atualização em transtornos do 'humor e assu-
procura ajuda por desconhecer o caráter patológico de seu sofri- mam a responsabilidade de aliviar o sofrimento de grande parte de
mento; dos que procuram tratamento, mais da metade vai ao clíni- seus pacientes deprimidos; ao psiquiatra caberia tratar e acompa-
co geral, que não diagnostica nem a metade dos casos de depres- nhar os pacientes deprimidos que tivessem uma evolução mais
são que atende. Além disso, e o que é pior, quando diagnostica complicada, ou pacientes que apresentassem comorbidades com
tratà erroneamente (com ansiolíticos, levando a uma enorme taxa doenças ansiosas, com abusos de álcool Oll outras substâncias,
de dependência iatrogênica e cronificando, desnecessariamente, com transtornos de personalidade ou com psicoses. Atualmente,
a doença depressiva). Estudos americanos demonstram que so-
mente cerca de 3.5% dos casos de depressão são adequadamente R F C 'A M 'd S b' I 1 27-28 1999..4 ev. ac. lenc. e. oroca a, v. , n. , p. ,diagnosticados e tratados. I Professor associado do Dcparlamci1to dc Mcdicii1a da f:acufdadc dc ('iêi1-

Vários são os fatores responsáveis por tão pouco suces- cias Médicas -('('MA I PU('-SP
so na detecção e no tratamento dos transtornos do humor, fatores e-mail: hllhi1er(é~cruzeirt)i1ctcom.hr
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